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APRESENTAÇÃO

O livro Literatura e a Reflexão sobre Processos de Simbolização no Mundo trata das 
diferentes simbologias que a literatura pode assumir nos diversos contextos históricos em 
que se apresenta. Sendo o papel da literatura a transcendência da experiência humana, 
os artigos que constituem os dezessete capítulos deste livro a tematizam e apresentam, 
em seu imenso campo teórico-crítico, diferentes abordagens metodológicas possíveis nos 
estudos literários.

Nesse sentido, há estudos desde a obra de José de Alencar e Machado de Assis até 
reflexões sobre o papel da literatura como formadora na escola hodiernamente. Há, ainda, 
estudos sobre autores modernistas, como Drummond, e contemporâneos, como Rubem 
Fonseca. Apesar de apresentar autores pouco estudados como corpus, como França Pinto 
e Alciene Ribeiro, não deixa os consagrados de lado, como Alberto Caeiro e os referidos 
autores romântico e realista brasileiros.

Assim, o volume reúne diferentes artigos que buscam entender a simbolização da 
literatura no mundo sob diversos vieses. Buscando, muitas vezes, entender seu papel 
formador na escola e, outras, arriscando interpretações ousadas da poesia de autores 
consagrados e pouco estudados, como referido anteriormente. Outrossim, as diferentes 
abordagens da literatura nos capítulos do volume apresentam algo em comum: a busca 
pelo entendimento sobre a literatura – sua função transcendental e possíveis leituras de 
diferentes autores.

Por fim, o livro busca colaborar para a comunidade científica no ramo dos estudos 
literários – graduandos, graduados, pós-graduandos, mestres e doutores – sobretudo no 
que diz respeito aos universos literários possíveis. Espera-se, assim, que seus artigos que 
compõem os capítulos – e seu grito uníssono quanto à importância dos estudos literários – 
corroborem para com a experiência científica em diferentes níveis acadêmicos.

Gabriela Cristina Borborema Bozzo
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RESUMO: Parte-se da ideia de justiça e suas 
implicações com a vingança. A conexão entre 
o direito e o trágico é analisada através da 
trilogia Oréstia, de Ésquilo, representativa da 
justiça vingativa. Articula-se o estudo com o 
pensamento de Paul Ricoeur sobre a justiça. 
Ricoeur emprega a expressão “curto-circuito da 
vingança” como ponto de partida para explicar 
o fenômeno da vingança em O justo1 (2008). A 
pesquisa apresenta a visão da educação pública 
para a equidade, noção resgatada por Ricoeur 
(2008a), para romper com a oposição entre justiça 
e vingança. Trata-se de um enfoque conceitual 
e descritivo, de natureza interdisciplinar entre 
literatura e direito.
PALAVRAS-CHAVE: Tragédia grega; Justiça 
vingativa; Justiça e vingança; Educação pública 
para a equidade.

JUSTICE FOR THE SHORT-CIRCUIT OF 
VENGEANCE: PAUL RICOEUR´S VISION 

OF THE ORESTEIA AND OF PUBLIC 
EDUCATION ABOUT FAIRNESS

ABSTRACT: The idea of justice and its 

implications for revenge is the starting point of 
this work. The connection between law and the 
tragic is analyzed through  The Oresteia trilogy, 
by Aeschylus, representing the vindictive justice. 
The study is related to Paul Ricoeur´s thought 
about the concept of the just. Ricoeur uses 
the expression “short-circuit of vengeance” in 
order to explain the phenomenon of the desire 
of vengeance in The just (2000). The research 
presents the vision of the public education about 
fairness, a notion shown by Ricoeur (2000), to 
overcome the opposition between justice and 
vengeance. The article has a conceptual and 
descriptive approach, of an interdisciplinary 
nature between literature and law.
KEYWORDS: Greek tragedy; Vindictive justice; 
Justice and Vengeance; Public education about 
fairness.

1 |  INTRODUÇÃO 
Este trabalho investiga o sentido 

originário de justiça associado às vicissitudes 
das pulsões vindicativas da natureza humana. 
Pretende-se estabelecer uma conexão entre a 
esfera do Direito e o fenômeno trágico através 
da trilogia Oréstia, até a implantação do tribunal 
por Atena nas Eumênides, símbolo da nova 
ordem jurídica. 

Os gregos tematizam a Justiça de forma 
obsessiva, em especial os trágicos, construindo 
polarizações que refletem as mudanças radicais 
que imprimem o caráter problematizador 
ao século quinto. Ocorre uma transposição 
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mimética das ideias que fazem parte da história jurídica que, vivificadas pelo sopro 
artístico, assumem feições reconhecíveis pelo receptor. O combate entre as Justiças nas 
Eumênides é intenso e equilibrado, sendo a absolvição de Orestes decidida pelo voto de 
Atena, que instaurará procedimentos jurídicos mais consentâneos com as novas demandas 
democráticas e, simbolicamente, converterá as Erínias em Eumênides, deusas protetoras 
de Atenas.  

Estabelece-se uma ligação com o pensamento filosófico de Paul Ricoeur com 
destaque para o questionamento sobre a justiça (2008a). Ricoeur emprega a expressão 
“curto-circuito da vingança” como ponto de partida para explicar o persistente fenômeno 
da vingança.

A finalidade do estudo é estabelecer uma intersecção entre a literatura, o direito e 
a filosofia como possibilidade de captar o sentido literário e, especialmente, do justo nas 
representações literárias.  

O enfoque é conceitual e descritivo com ressonância na práxis jurídica, almejando 
futuras mudanças curriculares no ensino jurídico, que possam contemplar uma disciplina 
voltada para o estudo interdisciplinar do direito e da literatura. A literatura cumprindo a sua 
função de ser criativa e transformadora, capaz de conduzir a uma reflexão crítica no âmbito 
do direito. 

2 |  O TEMA DA JUSTIÇA NAS REPRESENTAÇÕES GREGAS
Na tragédia grega o próprio direito converte-se em personagem, sendo objeto 

de discussões candentes e conflitos irreconciliáveis. Ocorre uma transposição mimética 
das ideias que fazem parte da história jurídica que assumem feições reconhecíveis pelo 
receptor. De fato, a Justiça, Díke, é constantemente colocada em julgamento, representada 
com as máscaras que a tinham caracterizado desde os primórdios da civilização grega. Na 
Atenas do século V a.C., onde os antigos regentes, humanos ou divinos, são questionados, 
a mímesis trágica irá efetuar a atualização do conflito entre concepções discordantes de 
Justiça, ou seja, verificar-se-á uma luta poderosa entre uma Díke antiga, depositária de 
costumes milenares, contra uma Díke nova, instauradora dos valores fundantes da nova 
palavra democrática. Em Ésquilo, é ilustrativo a cena em que Orestes, nas Coéforas, antes 
de praticar o matricídio, declara com intrepidez:

A Força enfrentará a Força

E se oporá o Direito ao Direito! (595; VERNANT, 1976, p. 291)

Com efeito, os grandes trágicos tematizam a questão da Justiça de forma obsessiva, 
construindo polarizações que refletem as mudanças radicais que imprimem o caráter 
problematizador ao século quinto. Vernant e Vidal-Naquet, com precisão, localizam a 
gênese da consciência trágica exatamente na natureza dilemática provocada pelas bruscas 
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transformações jurídicas e políticas, em que o rompimento com as antigas convicções 
cede lugar a novas certezas, tudo levado ao palco de maneira extremamente tensional, 
dilacerante, “onde um deus luta contra um deus, um direito contra um direito, onde a justiça, 
no próprio decorrer da ação se desloca, gira sobre si mesma e se transforma em seu 
contrário?” (1977, p. 19).

A tragédia grega enseja a análise da evolução da história do Direito, porquanto 
ela constitui, na apreciação de Jean-Pierre Vernant, “um tribunal” (1976, p. 290; PINTO, 
2008, p. 76). Vale dizer, a tragédia representa uma instituição, inserida numa organização 
assemelhada ao sistema de justiça popular, propiciando a contraposição de concepções 
de Justiça devido ao fato de a Cidade estar imersa numa visão mais conflitual, mais 
problemática.  Evidentemente, o intérprete da tragédia grega deve transitar pelo universo 
do direito para poder clarificar o texto, porém a mímesis do poeta transcende o uso 
meramente técnico da terminologia legal adotada para alcançar maior universalidade: o 
homem, o questionamento dos valores e das normas adquirem densidade filosófica que 
supera a simples radiografia de uma cena de tribunal. Luiz Costa Lima defende a clara 
distinção entre o jurídico e o trágico, uma vez que “o produto mimético é um microcosmo 
interpretativo de uma situação humana. Nela, o que mais importa não é a declaração de 
quais os vencidos e quais os vencedores, mas o entendimento interno do que leva à porfia 
e à tensão.” (1980, p. 23).

3 |  O TEMA DA VINGANÇA EM A ORÉSTIA, DE ÉSQUILO 

Canta-me a Cólera – ó deusa! – funesta de Aquiles Pelida, causa que foi de os 
Arquivos sofrerem trabalhos sem conta e de baixarem para o Hades as almas 
de heróis numerosos e esclarecidos, ficando eles próprios aos cães atirados 
e como pasto de aves. [...] (HOMERO, Ilíada, I, 1-5).

É importante enfatizar o caráter permanente do tema da vingança e nas relações 
humanas. Homero é profético na invocação às musas no Canto I de a Ilíada. Serve de 
epígrafe para esta temática, e perpassa todo um campo de investigação que tem por objeto 
a questão da vingança. Mais além de um artifício da epopeia, percebe-se que a persistência 
da inclinação do homem para a vingança constitui um traço da condição humana, ainda não 
contornado.  Francis Bacon nos Ensaios afirma que “vingança é um tipo de justiça selvagem; 
quanto mais a natureza de homem a ela recorrer, tanto mais deve a lei extirpá-la” (2015).

Na literatura o tema é recorrente e abundante. Na vertente direito e literatura o 
tema é bastante profícuo na medida em que clarifica a própria concepção de justiça no 
seu sentido vingativo e taliônico, seguindo o modelo vertical analisado por Tercio Sampaio 
Ferraz Jr. com base nos estudos de Walter Burkert, que denota a ideia de força e poder, 
contraposta ao modelo horizontal, que visa a uma sanção mais sociabilizada (2009. p. 
232-238; SILVA, 2008, p. 131-133). Os exemplos na literatura são extraordinários, e 
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Richard Posner considera que a “vingança é um dos grandes temas da literatura” (1988, 
p. 25), reputada como um protótipo legal e gênero literário. Com efeito, a exploração da 
vingança atravessa não somente a epopeia, a tragédia clássica e moderna, mas também 
os romances, abrangendo, portanto, um espectro significativo da estrutura das relações 
humanas, ainda dominado pela sede de vingança.

A tragédia grega Oréstia, de Ésquilo, escrita no século V a. C., representa o sistema 
vindicativo praticado com absoluta normalidade pelas personagens, pois constitui a forma 
mais contundente da expressão da vingança (SILVA, 2008, p. 136). De fato, François Ost 
inicia sua exposição sobre a tragédia dizendo que ela descreve “as aporias da lei do talião” 
(2005, p. 105), na medida em que a justiça puramente vingativa será colocada em xeque 
pelo surgimento da justiça humana, com força deliberativa para julgar os crimes de sangue.

Na trilogia esquiliana (Agamênmom, Coéforas e Eumênides), após a consumação do 
matricídio, Orestes, perseguido ferozmente pelas Erínias, que representam a Justiça antiga 
e reclamam a punição do culpado, será julgado nas Eumênides pelo tribunal instituído 
por Atena, o Areópago1, símbolo da nova ordem jurídica que se impõe soberanamente2. 
Importa enfatizar que as Fúrias vingadoras aparecem significativamente na tragédia de 
forma diluída e irreconhecível, embora de presença aterrorizante, pois falta-lhes, como 
analisa Luiz Costa Lima, a identidade com os novos valores implantados. A imagem que é 
desenhada sugere a monstruosidade das figuras e expressa o repúdio da coletividade em 
reconhecer as suas faces repulsivas: elas são mimeticamente irrepresentáveis. Vejamos a 
descrição da profetisa na abertura das Eumênides, em que as Erínias já estão dominadas 
por Apolo:

Ah! Não consigo descrever um espetáculo

cuja simples visão me deixa transtornada

e me força a deixar o templo de Loxias,

[...]

Em frente ao homem há um grupo de mulheres

de aspecto estranho adormecidas nos assentos.

Falei que são mulheres? Devo dizer Górgonas!

Talvez não seja boa esta comparação;

não é a Górgonas que devo referir-me.

[...]. (Eumêunides, 47-49; 68-72; 77, grifos nossos)3 

1 As Erínias (em grego Erinýes), também conhecidas como Fúrias vingadoras ou, mais pejorativamente, como cadelas, 
são deusas muito antigas a quem se atribui a missão de vingar os crimes de sangue perpetrados por parentes. A elas 
cabe a tarefa de perseguir Orestes pelo assassinato de sua mãe até aparecerem, nas Eumênides, dominadas pelo deus 
Apolo, que havia instado Orestes a cometer o homicídio. Ver ÉSQUILO, Coéforas, e notas às páginas 138-9, esclare-
cedoras sobre a origem das Erínias, e Eumênides, versos 97 a 110, e 120-122.
2 Segundo o testemunho de Gustave Glotz, o Areópago é o tribunal que ostenta maior credibilidade, composto pelos 
arcontes mais antigos, e reconhecido pela Justiça que impera nos seus julgamentos (1928, p. 124).
3 Em nota explicativa às Coéforas, o tradutor, Mário da Gama Kury, leciona que as Górgonas são “monstros femininos 
cujo olhar petrificava quem os visse de frente” (p. 139).  



 
Literatura e a reflexão sobre os processos de simbolização do mundo Capítulo 7 75

Eric Havelock analisa a trilogia Oréstia, de Ésquilo, como uma dramatização da 
lei da retaliação, em que cada homicídio tenta restaurar o equilíbrio, ou seja, “praticar a 
justiça” com as próprias mãos. A luta entre as duas concepções de Justiça, representada 
nas Eumênides, corresponde ao clímax dramático da trilogia elaborado em forma de uma 
“transação legal” ou “negociação”, momento culminante para a passagem simbólica da 
Justiça entendida como legalidade (1978, p. 279-281).

4 |  A INSTAURAÇÃO DE UM TRIBUNAL HUMANO 
O combate entre as duas Justiças, mesmo com a negação das Erínias, é intenso 

e equilibrado, sendo a absolvição de Orestes decidida pelo voto de Atena (ÉSQUILO, 
Eumênides, 994-995) , que instaurará procedimentos jurídicos mais consentâneos com 
as novas demandas democráticas e, por essa razão, simbolicamente, converterá as 
Erínias em Eumênides (Benevolentes), deusas protetoras de Atenas (OST, 2005, p. 107). 
Apaziguada a fúria pelas palavras doces e persuasivas de Atena, as novas divindades 
não deixarão, contudo, de manifestar contradições: na verdade, a tensão trágica não 
desaparece, subsistindo a inapelável força sinistra das antigas deusas, que irão vigiar 
a conduta dos homens. Ou seja, o tribunal humano inaugurado estará sob a perpétua 
vigilância das Erínias-Eumênides, inspirando mais terror que compaixão. É a própria Atena 
que, no final das Eumênides, proclama o lado sombrio e tenebroso das Fúrias, potências 
que irão infundir medo aos cidadãos, desviando-os do caminho do crime e da injustiça. 
Pois, para triunfar a ideia de harmonia, Atena descobre o equilíbrio na difícil coordenação 
da persuasão com o respeito e temor aos ditames da Justiça da Cidade:

Prestai toda a atenção ao que instauro [Atena] aqui,

atenienses, convocados por mim mesma

para julgar pela primeira vez um homem,

autor de um crime em que foi derramado sangue.

[...]

Sobre esta elevação digo que a Reverência

e o Temor, seu irmão, seja durante o dia,

seja de noite, evitarão que os cidadãos 

cometam crimes, a não ser que eles prefiram 

aniquilar as leis feitas para seu bem

[...] 

Não lhes convém tampouco expulsar da cidade

todo o Temor; se nada tiver a temer,

que homem cumprirá aqui os seus deveres?
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[...]

Proclamo instituído aqui um tribunal

incorruptível, venerável, inflexível,

para guardar, eternamente vigilante,

esta cidade, dando-lhe um sono tranqüilo. [...] 

Levada [Atena] pelo amor a este povo,

deixo com ele as deusas poderosas

mas de trato difícil; seu encargo

é dirigir a vida dos mortais.

[...]. (Eumênides, 900-903, 918-922, 925-930, 935-938, 1222-1225, grifos 
nossos) 

A instituição de um tribunal humano, representado poeticamente por Ésquilo, 
constitui um marco na evolução do direito na Grécia antiga. Como já assinalado, a 
responsabilidade coletiva ou objetiva pelos delitos, partilhada no âmbito dos génos (grupo, 
família), é substituída pela responsabilidade individual ou subjetiva, em que o transgressor 
responde de acordo com o grau de sua culpabilidade (OST, 2005, p. 111). A antiga ideia de 
vingança privada, de sangue, adquire uma abrangência maior: cuida-se agora de a Cidade 
assumir um papel relevante na condenação do criminoso como meio de extirpar o mal que 
porventura poderia propagar-se pela comunidade. Urge, dessa forma, que a coletividade 
institua procedimentos judiciários que consagrem novos métodos de averiguação da 
verdade, suplantando, assim, uma justiça retaliativa, de natureza familiar e religiosa .

Observa-se nas Eumênides a ruptura com toda uma tradição anterior, baseada em 
crenças religiosas arcaicas e condutas costumeiras que se situam num padrão “pré-jurídico”, 
conforme designa Louis Gernet ao referir-se às prefigurações do direito encontradiças 
em determinadas práticas tradicionais que, apesar de faltar-lhes o caráter operatório e 
sistemático próprio do direito, apresentam uma carga de significações próximas do universo 
jurídico (1968, p. 153-226). Significa romper com toda a herança proveniente da realeza 
e da religião que havia permeado e definido certas regras de juramento, de testemunho, 
de provas ordálicas, assentadas na palavra “mágico-religiosa”, eficaz e incontroversa, 
dos mestres do pronunciamento justo e verdadeiro, como a do Ancião do Mar4. Ao rei 
homérico, possuidor de “cetro e themis” (HOMERO, Ilíada, II, 206; IX, 99; GERNET, 1968, 
P. 212)5, de divina procedência, sobrevém o juiz imparcial que a Cidade proclama como 
seu representante supremo para julgar os litígios em conformidade com a sua consciência 
e a legislação. Ocorre uma reavaliação conceptual da noção de prova e de testemunho, 
4 Utilizamos a análise bastante ilustrativa de Marcel Detienne na sua obra Os mestres da verdade na Grécia arcaica, 
principalmente o capítulo III, referente a “O Ancião do Mar”. (p. 24-26; HESÍODO, Teogonia: a origem dos deuses, 233-
236). 
5 O rei homérico era denominado basiléus, típico representante da aristocracia guerreira, senhor de seu domínio, porém 
vassalo do ánax, cuja autoridade era-lhe superior pelo fato de o ánax estar no topo da organização social e política da 
realeza micênica (VERNANT, 1988, p. 19, 22-23).
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não mais sujeitos aos ditames oraculares ou ao espetáculo de combates entre adversários 
presididos por árbitros, mas esteados em “uma técnica de demonstração, de reconstrução 
do plausível e do provável, de dedução a partir de indícios ou de sinais” (VERNANT , 1988, 
p. 57), procedimento que levará à concepção de verdade objetiva, desconhecida antes do 
advento do direito e, embrionariamente, sugerida nas Eumênides pelas palavras proféticas 
de Atena (636-650).

5 |  TRIUNFO DA PALAVRA-DIÁLOGO
A palavra mágico-religiosa perde sua força assertórica e transmuda-se em palavra-

diálogo, triunfo da nova organização política que elabora um espaço público onde 
frutificará o diálogo. o antigo combate entre guerreiros da mesma estirpe será substituído 
pela luta entre contendores portadores de discursos díspares, cuja vitória caberá àquele 
que conseguir vencer o adversário através do poder da persuasão e da razão. É o pleno 
exercício do lógos que, com a consolidação da pólis, irá desempenhar uma função política 
exemplar, projetando-se nas assembleias, nos tribunais, e criando as regras irrevogáveis do 
seu poder (DETIENNE, 1988, p. 54-55; VERNANT, 1977, p. 34-35). É importante sublinhar 
que o espírito de luta peculiar da sociedade arcaica, expresso pela palavra  agón (luta, 
batalha, debate), irá prolongar-se e institucionalizar-se na vida pública do período clássico 
através de manifestações bastante diversificadas, porém animadas pela mesma disposição 
agonística: os jogos olímpicos, os concursos teatrais, os debates políticos e filosóficos, 
os julgamentos nos tribunais (DUCHEMIN, 1968, p.12; GERNET, 1955, p. 69; ROMILLY, 
1998, p. 37; VERNANT, 1977, p. 32-33). Consoante atesta Louis Gernet, o processo é a 
representação de uma batalha que se utiliza de armas eficazes para convencer o juiz e 
vencer o opositor6.

A antiga Thémis que havia reinado soberana no período arcaico nas palavras dos 
reis, dos poetas e dos adivinhos tende a desaparecer na Grécia clássica. O seu significado 
original refere-se a uma ordem sancionada por um agente, divino ou humano, que 
impositivamente estabelece as regras que deverão ser observadas pelo consulente ou pela 
comunidade7. Percebe-se em thémis a existência de um poder supremo que concede a 
alguém, no caso ao rei homérico, ao justiceiro Nereu ou a uma instituição, a administração da 
Justiça como meio de ordenar as relações entre os indivíduos submetidos à sua jurisdição. 
Portanto, thémis pressupõe uma ordenação divina preestabelecida, as themístes, que 
servem de código legislativo para o julgamento dos litígios postos à apreciação do rei que, 
a seu talante, irá interpretar o caso. Não se trata de veredictos de inspiração divina, mas de 
uma adequação às regulações preordenadas, salvo os julgamentos do Ancião do Mar que 

6 Sobre a persistência do agón nos novos procedimentos instaurados, embora conduzido pela persuasão ao invés da 
violência dos embates físicos, ver HAVELOK, 1978, p. 279-80.
7 Thémis expressa uma ordem que é posta, estabelecida, geralmente de origem divina. Cf. para a abordagem de thémis 
em particular OSTWALD, Martin (1973, p. 674-675; 1969, p. 12-15 e 18-19).
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se instalam num nível sobre-humano (OSTWALD, 1973, p. 675-676).

6 |  EDUCAÇÃO PÚBLICA PARA A EQUIDADE NA CONCEPÇÃO DE PAUL 
RICOEUR

Paul Ricoeur analisa a questão da violência e sua presença na história, ou seja, a 
inclinação incontida do homem para a destruição e a catástrofe. Afirma que a finalidade 
da violência é a morte do outro numa espiral de atos excessivos, expondo a vítima a uma 
agonia sem fim (1968, p. 225-227). De acordo com Ricoeur, o caminho oposto levaria o 
homem à sua humanidade através de gestos significativos de rompimento com a violência 
gravada na história (1968, p. 234).

Ricoeur indaga sobre a concepção da justiça associada à vingança e propõe uma 
separação entre o desejo de vingança e a justiça, propondo a equidistância de um terceiro 
personagem, que atuaria como mediador do conflito (2008, p. 6). Ricoeur equipara o papel 
do juiz no âmbito jurídico ao mestre da justiça na esfera moral, ou ao poder soberano 
na política, tal sua crença na função do juiz na distribuição da justiça (2008, p. 9). Por 
conseguinte, Ricoeur resume a sua assertiva no seguinte parágrafo:

[...] A grande conquista, nesse aspecto, consiste na separação entre 
vingança e justiça. Em ligar do curto-circuito da vingança, a justiça põe 
o distanciamento dos protagonistas, cujo símbolo em direito penal é o 
estabelecimento de uma distância entre crime e castigo. [...] (2008, p. 6; 
grifos nossos)

Trata-se, sobretudo, de pensar filosoficamente o conceito de justiça, penetrando na 
práxis jurídica, campo privilegiado onde através da ação dos homens interligam-se o desejo 
de realizar o justo e a obediência às regras estabelecidas, produzindo um conjunto de 
contradições e ambivalências de difícil superação. Explicita-se a separação entre vingança 
e justiça pela institucionalização da mediação de um terceiro situado a uma justa distância 
entre os pólos do conflito.  Procura-se demonstrar que a reflexão ricoeuriana não se reduz 
a um processo de evolução do direito, mas se insere no campo da sua filosofia moral 
(1991). O direito para Ricoeur firma-se uma ligação incindível entre a moral, o direito e a 
política, abandonando-se um viés estritamente jurídico, cujo alcance atinge uma densidade 
filosófica da maior relevância para as questões do direito e da justiça. 

Paul Ricoeur inscreve a sua concepção sobre a justiça no prolongamento desse viés 
intersubjetivo, calcado fundamentalmente na consideração do outro. No prefácio a O justo, 
volume 1, Ricoeur assinala que “o lugar filosófico do justo situa-se, assim, em Soi-même 
comme un autre, no ponto de intersecção desses dois eixos ortogonais e dos percursos 
de leitura que eles demarcam.” (2008, p. 7). Vale dizer, a estrutura arquitetada em Soi-
même comme un autre pressupõe a leitura de um eixo horizontal, que constitui a dimensão 
dialógica do si (soi), ou em outros termos da ipseidade  perante a mesmidade; e de um eixo 
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vertical, que apresenta a hierarquização dos predicados qualificadores da ação humana no 
plano da moralidade (VILLAVERDE, 2004, pp. 143-149).

De acordo com o roteiro delineado por Ricoeur, o eixo horizontal corresponde 
à supremacia da ética sobre a moral, ou seja, da intencionalidade da vida boa sobre a 
norma. No sétimo estudo do Soi-même comme un autre, denominado “Le soi et la visée 
éthique”, Ricoeur explicita essa superioridade convergindo com um terceiro componente – 
o justo – para a definição de intencionalidade ética, “chamamos ‘intencionalidade ética’ à 
intencionalidade da ‘vida boa’ com e para outro em instituições justas” (1991, p. 202). Esse 
posicionamento implica o reconhecimento do outro e a mediação de instituições, compondo 
o primeiro estágio para uma teorização filosófica sobre a Justiça baseada principalmente 
na prevalência da dimensão dialógica sobre a monológica. 

Ricoeur indaga se é pertinente efetuar uma análise do predicado bom associado à 
investigação sobre a justiça. Sem dúvida, o seu roteiro intelectual parte necessariamente 
da proposição extraída do eixo horizontal no sentido da mediação de instituições justas 
como terceiro elemento caracterizador da dimensão dialógica do justo. Dito de outra forma, 
a articulação com o eixo anteriormente discutido permite concluir que a justiça constitui 
uma aspiração legítima de viver bem em instituições justas. Há uma ênfase em atravessar 
a vida nas diversas dimensões que ela oferece para a realização plena do indivíduo.  

No nível deontológico, timbrado pelo signo da proibição e pelo predicado obrigatório, 
transitam as normas e os deveres estatuídos. Afloram aqui com mais veemência o imperativo 
e a consequente oportunidade de os agentes exercerem o poder sobre os outros. Por 
outro lado, para conter a escalada da violência impõe-se reivindicar uma validade universal 
ligada à ideia de lei, em que está ínsita a vinculação ao bem na configuração do estatuto 
jurídico. Ricoeur renuncia a uma teoria puramente procedimental de justiça, despontando 
o sentido de justiça da interseção entre o formalismo deontológico e a referência ao bem. 
(VILLAVERDE, 2004, p. 150-151). 

O pensamento ricoeuriano atinge o terceiro nível do eixo vertical direcionado pelo 
enfoque da sabedoria prática. Nesse plano a consciência moral é defrontada com situações 
singulares caracterizadas por conflitos agudos, tendo que tomar a decisão mais justa. 
Nesse momento aponta como solução para superar a ação trágica dividida entre pólos 
contrastantes o conceito de equidade elaborado por Aristóteles na Ética a Nicômaco.  

No texto “Condenação, reabilitação, perdão”, inserido em O justo 1 Ricoeur reforça a 
ideia de uma educação pública para a equidade (2008, p. 190), que pressupõe o sentimento 
de indignação pelo crime cometido, mas, igualmente, um processo de reabilitação do 
criminoso e superação das práticas de vingança. Tentativa de a profecia inscrita na Iliada 
cessar seus efeitos maléficos, que tanto sofrimento causam à humanidade.
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7 |  CONCLUSÃO
Os gregos são considerados os mais importantes teóricos da Justiça e do Direito. 

Resgatar os fundamentos do pensamento jusfilosófico ocidental constitui uma etapa 
imprescindível para uma compreensão total das bases teóricas que alicerçam o nosso 
edifício jurídico. A obra dos trágicos, em especial, desenvolvida no transcorrer do século 
V a. C., constitui uma forma específica de indagação acerca da problemática do homem e 
das instituições políticas e jurídicas em pleno processo de criação de novas configurações.

A Oréstia, de Ésquilo constitui a representação perfeita da “justiça selvagem”, na 
definição de Francis Bacon. Após um enredo marcado por um lastro de sangue, a última 
parte da trilogia esquiliana, Eumênidas, rompe com o ciclo de vingança, da justiça retaliativa, 
e cria um tribunal humano para o julgamento dos crimes de sangue.

Paul Ricoeur explicita a problemática da justiça e da vingança, sugerindo que o 
curto-circuito da vingança seja substituído pela intermediação de um terceiro imparcial, 
capaz de solucionar o conflito instaurado e propor uma condenação justa. Para esse fim, 
insere suas reflexões sobre o justo na filosofia moral e invoca uma educação pública para 
a equidade como forma de cessar com o desejo de vingança.

Com efeito, constata-se que a busca por uma teoria filosófica do justo perpassa o eixo 
horizontal, roteiro delineado por Ricoeur em O si mesmo como um outro, correspondente 
a supremacia da ética sobre a moral, ou seja, da intencionalidade da vida boa sobre a 
norma; o vertical, caracterizado pela moralidade e pelo predicado obrigatório; o terceiro 
nível direcionado para a sabedoria prática, em que a consciência moral é defrontada com 
situações singulares caracterizadas por conflitos agudos. Aristóteles na Ética a Nicômaco é 
retomado por Ricoeur, resgatando também a noção de phrónesis. Articula-se em Ricouer a 
proposta de superação do bom e do legal através do termo equitativo.
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